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Aproxima-se o. pleito 
ereit"ral que vai ridir 
dos destinos desíe mi 

nicipio u<> próximo t*io-
riío. 

Jornal emfti.èntemen
te político nèirí ,j)«u' iss,» 
o Republica utjí&tó com 
indiferença para ÕH 
nomes que as f-ic-ções 
indicarem como o* mais 

digno» de ropreseiítare-ui 
o povo. 

Acreditamos que os 
chefes, conscios da 
grande responsabilida
de que lhes pesa, irão 
procurar entre os repre 
sent^ntes das diver
sas actividades sociais 
aqueles que possam me-
lhoi desempenhar a» 
funções de membros da 
Câmara Municipal. 

0 vereador não de 
sempenha simplesmente 
ura cargo honorífico, que 
por não ser remunera
do, o isenta de qualquer 
ajuste de contas com o 
povo que lhe eonüou o 
mandato. 

T e m o s absoluta cei te
sa de que os candidatos 
que surgirem para as 
eleições de 30 do cor 
rente não trarão unica
mente os bafejog dos 
chefes que os apresen
tarem, mas também o 
apoio do povo( força im
prescindível para u m a 
vitoria digna de .regis

tro. 

Precisamos demons~ 

li;u ao uai* que o povo 
ituant ainda não se mi 
roVi no éspeltio das bla 
gnes eleitorais que por 
m pululam como ver
dades indiscuri vci.s. 

Ir<mios, portanto. • to
dos As uriiaH. convictos 
do desempenho efe m n 
riu ver ciyíco, que só não 
ciiicpic (piem tiãó tem 
nitida, compieensão de 
suas obrigaçOes; 

Serão naturalmente 
vitoriosos aqueles (pie 
puderem melhor de
monstrar ao povo a 
pureza cie suas inten
ções c o desprendimen
to pessoal com que so
licitam o seu sufrágio. 

Aguardemos a p»o-
damação dos nomes dos 
candidatos para então 
dizermos sobre os seus 

defeito** e as suas qua 
lidades. 

m èxmm&ã 
Muita vez à janela desta casa. 
Que u m velho triste, solitário, habita. 
D e avesinhas u m par, as"a (-°m asa, 
V o m tiinando, fazer doce visita. 

Quanta graç i, que encantos se extravasa 
Do par sôbic a janela, onde saltita ! 
Ma s tini sôp o... u m rumor... ou que lhe apraz: 
E páfa alôni o par se precipita. 

Oh ! alegrias minhas, semelhantes 
Sois -àquelas fugaze* visitantes, 
Frágeis, aladas, tímidas, snbtis . . . 

De alento» enfeitais meu desalento . . . 
Quero rcter-vos\ faço u m movimento: 
Desamparc.fs-me, rapidis fugis • 

JTfõJfSõ C€J:SÕ 

As fumaças nlo entorte- zes prejudicando enorme-
cem a rapariga • atited pelo . . 
contrario/ agradam-lhe E I mL

ente Passageiros que ti-
quando casam, um dos ]nham necessidade urgente 
maiores fornecimentod com'de chegar a seu destino, que tratam de encher o 
novo !ar é o de tabaco. 

^ ^ tabaco e o casamento. 
0 tabaco na Holanda s*»r-

ve de intermediário e agente 
matrimonial. Sem o tabaco 
não ha nenhum noivado, 
a-in nenhum namorado. 
O facto merece explicação.. 

Trata-se de um velho costu
me holaudês qtie ainda não 
caiu em desuso. 
Quando um rapaz bate á 

porta de uma casa em que 
ha uma moca casadoira para 
pedir lume para o cigarro 
que traz já na boca é sinal 
de que êle se ena rcorou 
dela e de que a deseja des-
posar. 
Se toma outra' -vez a pe 

dir lume, os paÍ9 da jovem 
começam a preparar-se Dará 
o atender. 
Se volta terceira, ó ab

soluto que o rapa» deseja 
casar a todo o transe. 
Quando a rapariga cer

ra imediatamente a porta, 
após ter dado lume, o pre
tendente julga-se repelido e 
afasta-te infinitamente trie-
te. 

Se, pelo contrario, ela se 
demora á porta, o fumador 
percebe que é atendido e 
faz então a declaração verbal. 
Emquanto lhe fala, não dei
xa, porém, de fumar. 

Clube Recreio 
Nos salões do Clube Re 
creio Ituanu realisou-se 
quarta feira última u m a 
esplendida tocata se
guida de u m a abundante 
o magnífica ceia, rei
nando a mais franca 
alegria entre a rapa
ziada que lá compa-
leceu. 

orocabana 
i 

uma ou duas horas mais 
cedo; como ha pouco 
sucedeu com um cavalheiro 
desta cidade, que de posse 
de documentos aos quais 
se prendiam negócios de 
valor estimave! em muitos 
contos de reis, que não 
conseguiu- chegar a seu 
destino—S. Paulo,—nesse 
dia, ficando em Mayrink o 
dia todo, porque a admi
nistração da estrada re
cusou-se a mandar que se 
organizasse ali um especial 
para esse e outros passa
geiros seguirem ao seu 
destino. 

E' preciso que se expli
que:—nesse dia não houve 
o expresso (?!) da manhã 
para S. Paulo, pelo motivo 
do descarrilamento donoc-

Raro é o dia em que 
não se ouve uma ou mais 
reclamações, contra esta turno em S. Rosália 
estrada, que pelo seu pes-' Sorocaba ! 
simo serviço, oriundo de 
uma administração relaxa
da, a todos prejudica. 

Motivos não faltam para 
elas; a estrada parece 
fazer timbre em provocar 
a grita geral. 

Hoje é o atraso dos 
seus expressos (?!), às ve-

Mas que dificuldade ha
via em se organizar u m 
trem e m Mayrink, onde 
sobram locomotivas e car
ros ? 

Entretanto a arqui~pp? 
derosa administração da 
estrada, do alto dos seus 
tamancos, não atendeu aos 

telegramas de passageiros 
prejud cados, mie tiveram 
que m e l a r em Mayrink 
o dia todo. 

E o cavalheiro ao qual 
nos referimos, sofreu um 
prejuízo total, não podeu-
do eíectiyar os negócios 
que o levavam a S. Paulo. 

Q u e m o indem íizará do 
seu prejuízo? 

Quem ? ! A estrada, se 
e'e, p^los meios que nos 
facultam as nossas leis, 
acioná-la, o que, segundo 
parece, vai fazer. 

Amanhã, éa pouca deli-
gencia da entrega dos des
pachos telegraficos, acar
retando prejuizos e dissa
bores t seus destinatários, 
como ainda "hi pouco aqui 
Sucedeu : — U m despacho 
expedido da Capital, às 
onze e meia da manhã, 
Chegou à estação desta ci
dade às duas e quarenta e 
cinco da tarde e o destina
tário sò o recebeu às oito 
e qninxe minuto* 
da noite. 

O despacho era sobre o 
resgate de um titulo, e, se 
não fosse a via telefônica 
di Bragantina, embaraçosa 
teria ficado a situação do 
destinatário, que só' por 
aquele meio, conseguiu re
gularizar seu negocio. 

A relação dos factos de
monstrativos dos desman
dos da anarquizada estra
da, é longa; por essa razão 
estacionamos hoje por 
aqui, prometendo conti
nuar nos números vindou
ros 

"REPUBLICA" 
Não'tendo sido possí

vel realisar a inaugura
ção do nosgo eseriptorio, 
como pretendíamos, on
tem a noite, fica essa 
inauguração adiada pa
ra sabbado ás 7 horas 
da tarde. 
Aproveitamos a opor

tunidade para agradecer 
aos nossos leüoies a be-
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nevolencia c o m que re
ceberam a nossa folha 
e m sua nova fase, pe 
dindolhes desculpas pe
las falhas que nela natu
ralmente encontraram, 
motivados pelas pressas 
c o m que orgànisamos o 
nosso primeiro numero. 

O CORREIO 
Ante3 de tudo faça-

mos justiça, reconhecerá 
do com a máxima impar
cialidade a dedicação e 
o zelo dos funcionários 
de uma agência postal. 

Ninguém poderá ne
gar que ôlés procuram 
sempre bem servir o pú
blico e que se mais não 
fazem, é porque a admi
nistração lhes nega todo 
o recurso necessário pa
ra o bom andamento e 
perfeita regularidade do 
aerviço. 

E esse relaxamento 
chega ao ponto de não 
se fornecer á agencia 
até requisições impres
sos para a expedição de 

vales postais. Semelhan 
to falta acarreta ao pú 
blico não pequeno pre 
juiso porque a porcen
tagem a ser paga na 
agência, de um passa 
a dois porcento. Além 
do mais, a agência tara 
"bêm tem pre juiso por
que ninguém quererá 
se submeter a uma por
centagem em dobro e, 
assim, se faz o remessa 
do dinheiro por intermé
dio de particulares. 

A administração dos 
correios de á. Paulo é*a 
única que dá saldo no 
país inteiro e não se 
copreende como se pro 
cuie interceptar o de-

j «envolvimento desse ser 
viço, neg»ndo*lhe o nii-
iiimo recurso para que 
ele caminhe de acOrd'» 
•''•ftui o progresso do nos-
so Estado. 

NASCIMENTO 
Desde antes de ontem 

que se acha em festas o lar 
do snr. dr. Carlos Geri-
belo, conceituado advoga
do do nosso foro, com o 
nascímenta do seu primo
gênito. 

L O U C A — Entre as 
vitimas do trágico de
sastre de São Sebastião, 
figura o guarda mari-
n ha Fran cisco Mar ti-
nelli. 

E' notório com que 
dificuldade lutou a mãe 
do índitoso moço para 
coloclá-o nessa posi
ção. Com uniac oragem 
inaudita, depois de dis
por de uma única ca
sinha que possuiu, con
seguiu traduzir em rea
lidade a vocação de seu 
filho. 
O destino cruel, po

rém, cortou lhe a car
reira, dando-lhe por tú
mulo o seio revolto do 

oceano, e a pobre mãe, 
fer-da em pleno coração, 
pela noticia infaustosa 
sentiu fug»r-lhe a razão. 

A mãe de Francisco 
Martinelli está louca! 

FOOT-BALL 
Segunda feira ultima, ás 

8 horas da manhã, reahsou-
se u m matck de foot-baal 
entre diversos veteranos 
e alunos do Colégio de S. 
Luiz e um team da divisão 
dos médios daqu i; esta 
belecimenio, 

O jogocorreu muito ani
mado e terminou cota a 
vitoria dos médios por cin
co goals 9 zero. 

PRÊMIOS N O CINEMA 
— O s empresários de cinema 
de Louxlreç puseram em 
pratica ultimamente, enye-
nhopos processos para atrair 
espectadores ás íiias canas 
de especíaculo. 
O sr. Hodge Gill, empre

sário rio Grown-Theatre, to
dos os dias faz projectar na 
tela dois nomes de pessoas 
residentes no seu quarteirAo, 
ae quais recebem prêmios 
se estiverem presentes ao 
espeetaculo. 

Além dissor os progra
mas são todos numerários, 
• mio, ao germinar o es
peetaculo, sorteados dois 
deles que recebem prêmios 
Uni outro empresário in

ventou o «coucurBo de sim
patia» entre ?eu« fregueses 
e que é assun feito : Cada 
freqüentador do teut.ro re
cebe um cert,o numero de 
cartOes nominativa »le re
dução ; estes cartões deve 
rão ser apreséí.Jiadô  ao por
teiro pelo ceu proprietário 
ou por seus amidos. No 
fim do fcifneòtrd ̂ freqnea-
tador i)ne tiver o seu nome 
repetido o maior numero le 
vezes recebe o pr mio de 
250 francos. 

ÍLi lutSS e Jlld • >r> uühí-
tujs p»»i- ven(< ." o corvnrso, 
loírjnjvdo i (Vlu-ir.ío etopre-
SMíi-t *v r ti -inla cheia» 
todas as n<»ite«> 

N A T A L H I O H 
Fizeram anos: 
— N o dia 12, o simpá

tico joven Américo Mora-
to de Andrade, inteligente 
aluno do Colégio São Luiz. 

— N o dia 13, a exma. 
sra. d. Luisa de Sampaio 
Lara, virtuosa esposa do 
sr. João de Toledo Lara, 
residente em Santos. 

— O professor Francis
co Mariano da Costa, ilus
tre auxiliar do grupo esco
lar "Cesàrio Mota". 

— Ó travesso Luisito, 
primogênito do professor 
Luiz Gonsaga da Costa. 

— N o dia 14, osr. Ma
noel de Barros Castanho, 
conceituado agricultor nes
te município. 

— N o dia 15, a senho-

filhos do finado, Francisco 
Galvão de Barros Leite, 
achando-se elles em lugar 
incerto e não sabido, A vis* 
ta desta declaração do in-
ventariante Luiz Teixeira 
de Camargo, mandei se 
passasse o presente edital, 
pelo írual cito e chamo pa
ra que compareçam no diã 
dezesete de novembro do 
corrente anno, para louva-
ção, partilha e ratificação 
de todo o processo até final 
sob as penas de revelia na 
forma da Lei. E para cons
tar se passou o presente 
edital que será affixado no 
lugar ,do costnme e pu
blicado pela imprensa lo
cal. Dado e passado nesta 
Cidade e Comarca de Ytu, 
aos quinze dias do mez de 

riu Maria Laura de Ma-1 outubro do anno de mil 
cedo Teixeira, dilecta filhai novecentos e treze. Eu, 
do Operoso industrial sr. | Sebastião Martins de Mel

lo, Rscrivão a subscrevi. 
Antônio de Souza Barros. 
(Estava devidamente sel-
laáo.) 

Francisco da Silva Tei 
xeira. 
— N o dia 16, a senhori-

ta Anesia da Costa, pren
dada irmã do sr. Humber
to Costa, e cunhada dosr. 
Afortsò Borges. 

Amanhã, 17, comemora 
a sua data natalicia, o vir
tuoso sacerdote que dirige 
ps destinos desta paroquia, 
revd. padre Elisiario de# 
C amargo Barros, que por 
ê -se motivo receberá as 
saudações das associações 
católicas da paroquia. 

A e-sas saudações, jun 
iinos as nos^ai. 
— A m a n h ã , a exma. sra. 

d. Maria Amalia Martins 
Ordz, virtuosa esposa do 
sr. Brás Ortiz, oficial do 
registro civil, 

— Ontem a exma. sra. 
d. Anna Nazareth da Ro
cha, virtuosa esposa do 
nosso distinto amigo, snr. 
Delfim Rocha. 

Editaes 
Kdital de citação de her

deiros ausentes, com o pra
zo de trinta dias. O doutor 
Anionio de Souza Barros, 
desta Comarca de Vtu, etc. 
Faço saber que por este 
juizõ.e Cartório do Segun 
do Orifício, está se proce
dendo ao inventario dos 
bens que ficaram por fale
cimento de Dona Francis-
ca L^i pold; a d* Barros 
Leite, e est wào ; usertte 
os herdeiros Juvenal Fupo 
de Moraes e Dona Leonor 
de Assis Bandeira Galvão, 
mãe c tutora dos menores 

*0 Doutor Luiz Ga
briel de Souza Freitas, 

Juiz n Paz e m exer 
• dost dpstricto de 
ii 
Faz •' M O S que o 

presente edital virem ou 
delle conhecimento ti» 
verem, que tendo sido 
designado o dia trinta 
do corrente para as elei 
cões d« vereadores a 
Camaia Municipal e Jui
zes de Faz para o trienio 
de mil nove centos e 
dezcfjeis; e de confoi mi-
dade com a lei, convide* 
os Juizes de Paz dente 
ftÍKtricto e setfs imme-
diato» eitt votos, afim 
de comparecei e m nc 
dia (27) do corrente as 
(9) horas da manhã, na 
sala das audiências des
te Juiso, no largo da 
Matriz numero (16), pa
ia m proceder a eleição 
de Presidente e mesa-
rios que terão de presi
dir os trabalhos eleito** 
rues deste disft icto, no 
referido dia (30). Outro 
sim. convida os cidadãos 
eleitores deste rlistricto 
pnj;a o dia das eleições 
cojfipareoeròrh em suas 
respectivas sucções as 
/IO) horas da manhã no 
edihVio da Câmara Mu
nicipal, a RtM da Palmn 
numero (RO), afim de 
darem os seus votos Me

lo Presidente da Cama-
ra foi officiado a este 
Juiso que fez a divisão 
das secoOea eleitorães 
da forma seguinte: A 
primeira secção funecio-
nará na sala das sessões 
da Câmara Municipal, 
nesta secção votarão os 
eleitores alistados de nu
mero 1 a 180 ; a segun
da se?ção funocionaiá 
na sala da Secretaria 
da Câmara Municipal, 
nesta secção votarão os 
eleitores alistados de nu
mero 181 a 360 ; e ter
ceira secção funecionará 
na repartição de ;<gua e 
exgoto a esquerda de 
quem entra, na varanda, 
nesta secção votarão os 
alistados de numero 36 x 
a 540; a quarta secção 
funecionará na sala ira-
mediata de quem entra, 
archivo do "novo mun-
a do'* a direita de q u e m 
entra na varanda, nesta 
secção votarão os eleito
res de numero 541 a 
720; a quinta secção 
funecionará na varan
da, nesta secção vota
rão os eleitores de nu 
mero 721 a 900; a sexta 
secção funccionaià na 
sala de repartição de 
hygiene e a esquerda 
de quem entra, digo de 
quem segue o Archivo 
da Camaia, nesta soe-
ção votarão 03 eleitores 
alistados de numero 901 
a /.08o ; a sétima secção 
funecionará na sala do 
Archivo da Câmara nes
ta secção votarão o* 
eleitores alistados de nu
mero 1081 a 1260; to» 
dns estas seccões func' 
nará no pavimento su
perior e finalmente t\ 
oitava secção funeciona
rá na reoartiçãoda Co!-
lectoria Municipal, pavi
mento terret» u esquer 
da de quem entra nesta 
secção votarão os elei
tores alistados ie nume
ro 1261, a 1441. E para 
constar mandou lavrai1 

o preseníe que será 
affixado «n éuríorio 
de Paz a Rua Santa Ki-
ta numero, 51 c puhii-
.cado pelu,impr;ui-;(. Da
do e [>assívdo w*i t ci
dade do Vtúaos quinzo 
de outubro do mil uo-
vecon^os o ti Use. K u 
\\VI\À ()ríi/M escrivn. do 
Pnz o escnívi. 

Dr, Lvtz de Freitas 

http://teut.ro


EDITA L 
IMPOSTO SOBRE• , CAPeiSlRO«EXKKClCIO DR I9I3 
De oi em do cidadão Augusto Ferraz Sampaio., l̂ cicito Mun; 

ei pai ricsí < cidad'* de Itu etc. 
Faço saber para conhe<imento dos interessados, que está concluído| 

o lançamento de imposto sobre «•nfeeiros para o corrente exercício' 

de l«)i;i. como abaixo se ve. Fica, portaiM». marcado o praso dfòííO 

(trinta) dias, u contar da publicação do^tr, para reclamações perante 

a Prefeitura, caso se julgarem prejudicados ; (indo esse praso. :era" o 

lançamento julgado bom para o effeito de se proceder a cobrança do 

icierido imposto, 

Outrosim. faço mais saber, quede acordo com o § único do $nt. 

470 do Código de Postura e m vigor, qne todo aquelle qne prestar \i •-

formações inexactas dasquaes conste numero menor de pés de c*rj"é 

do que na realidade possuo, será multado e m 20$000, além de pagar 

o restante do imposto. 
E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados e não 

alleguem ignoi anciã, faço o presente que vai publicado pela imprensa. 

Itú, 14 de Outubro de lOlíj. 

0 Collectoi Municipal. 

José Castanho de Barros 

§ 

*?»»»»»»2-

N O M E S 

Companhia Sampaio 
Fonseca e Filho 
Indatacift de Camargo Penteado (H.) 
Joaquim de Almeida Mattos 
Escolastica de Almeida Sampaio * 
João Bapiiptíi 1 • tíe Sampaio \\ 
Pedro de Pai !a Lt. 
Francisco ,i«̂  Paula Leite Crfmargo 
Antônio de Almeida Sampaio 
Camargo e Sobrinho 
Hortencia de Araújo Aguiar 
Dr. Jobé Elias Corrêa Pecheco 
Francisco de Paula Leile 
Lui>. Guilherme de Aguiar Witackei 
Liuz Delboni 
João de Almeida Prado Júnior 
Antônio Literato de oMacedo 
Modesto Bonini 
Camrgo e Irmão 
Roberto Lui e Irmão 
Joaquim Bicudo 
P«ulino Galvão de Almeida França 
Manoel de Barros Castanho 
Renato do Amaral Sampaio 
A. Pelíiquero e Fonseca 
Luiz Zumbiní 
João Vanini e Irmflo 
Miguel Gavioli 
José de Padua Castanho 
Joaquim Galvão de França Pacheco 
Magdalena Dionisio 
Bellarmino Raymundo de Souza (H) 
Ignaeio de Camargo Penteado 
Benjamim do Amaral Gurgel (H.) 
Roveri e Irmão 
Hooorina Castanha (H.) 
Anua Roza da Silveira e Filhos 
Antônio Bergamini 
Pedro Bellon 
Clemente Sbrissa e Irmão 
Adolpho Galvão de Almeida 
Luiz Christofolpeti 
Savioli Primo e Irmão 
Victorino Salvador 
Pedro Guarnieri 
Gianini Scarbante 
Salvador Italiano 
Antônio Ferrari e Irmão 
Dr. Octaviano Pereira e Lande! Moura 
José Affoneo de Moraes 
Flaminio Xavier da Silveira 
Aagelo Sorio 
Francisco da Silveira Moraes 
Praucisco Danina e Irmão 
Savioli Fioravanti 
Frauciaco Fruet 

Pé? de 
café 

388 567 
301.077 
276 000 
26OG0O 
237 200 
222 000 
200.000 
200.000 
157O00 
137.000 
120.000 

1 '0.000 
105 800 
10o 000 
1(0.000 
94.000 
7o.ooo 
7o 000 
58. 00 
55.ooo 
54 000 
5o 000 
49 000 
48.ooo 
45.ooo 
41.000 
41.000 
4o.ooo 
4o.000 
4o.ooo 
39.ooo 
36,ooo 
35.ooo 
32.ooo 
3o.ooo 
3o.000 
29.ooo 
28.5oo 
27.ooo 
25.3oo 
25.ooo 
25.ooo 
24.ooo 
23.ooo 
22.ooo 
22.ooo 
22.ooo 
21.ooo 
2o.000 
2o. 000 
2o.ooo 
2o.ooo 
2o.ooo 
l8.5oo 
18.000 
I8.000 

Imposto ' Add. de 
4 o 0/0 

a. 1 

Total 

55B$7o7 
429$o34 
393$3oo 
37o$5oo 
338$olo 
316§35o 
285$ooo 
285$ooo 
22B§725 
195§225 
171$000 
156S75o 
15o$765 
!42$5on 
l42Jooo 
133$95o 
99$75o 
99$75o 
82$65o 
78*375 
76$95o 
71$25o 
69$825 
68$4oo 
64$125 
58$42ò 
58$425 
57$ooo 
57$ooo 
57$oo<> 
55$575 
51$3oo 
49$875 
4s$6oo 
42$75o 
42$75o 
41$325 
4o$612 
38$475 
36$o52 
35$625 
35$625 
34$2oo 
32$775 
3l$35o 
31$35o 
31$^o 
29$925 
28$.5oo 
28$5oo 
28$5oo 
28$5oo 

28§5oo 
26$362 
25$65o 
25$65o 

221>482 
171.613 
l57»32o 

135»2Q4 

126r54o 
lÍ4»ooo 
114*ooo 
89»94o 
78io'9i. 
68»4oo 
62»7oo 
6<>»3o6 
57»000 
57»000 

53»58> 
39»9oo 
39»9oo 
53».'60 
31.35.. 
3o»78o 
28»500 
27»93o 
27»36o 
â5»65o 
23»37o 
23»37o 
22»800 
22»800 
22»8oo 
22»28o 
2o»52o 
19.750 
18>24o 
Í7»loo 
17»loo 
16».53o 
16.224 
15.39o 
14.42o 
14.250 
14»25o 
13.68o 
13.11o 
l2$54o 
12.54o 
12$S4O 

ll$97o 
ll§4oo 
ll$4oo 
ll$4oo 

ll§4oo 
11$4oo 
lo|544 
10§26o 
10$260 

775§189 
6o<»»647 
55o§62f> 
5l8§7o<. 
473§214 
442$89-
399§noo 
399§n0o 
313§665 
273§315 
239§4or. 
219§45M 

211§o71 
199§.5oo 
199§5or 
187§õ3o 
139§65o 
!39§65o 
li5$71o 
lo9§725 
lo7§73o 
99§75o 
97$755 
9s§76« 
89$775 

81§795 
81§795 
79§8oo 
79§8oo 
79§8oo 
77í8o5 
"71§82o 
69J625 
63»84o 
59$85f> 
59»85o 
57»855 
' $6*836 
53*865 
5o»472 
49J875 
49»87s 
47»88o 
45$8S5 
43»39o 
43»5go 
43*690 
41**95 
39.900 
39*900 
39*900 
39Í900 

39.900 
36.906 
35»pio 
35.9I0 

DR. 

jTrcilio £orges de jflnjeida 

e 

jTforjsó Jjorges 

ADVOGADOS 

Aceitam eausas civis, comer
ciais e criminais, nosttt e nas 

comarcas circuuvizinhas 

ESCUITORIO: 

—Rua Direita u.° 55 — 
Residência : Rua Direita n 32 

ITU 

Guarani Blaçbimani 
r^asgae?*-

Dá em sua casa lições de desenho linear, 
deornato, de paisagem, de figura e de ele. 
rnentos de: arqmtectura. Esboça desenhos de 
plantas de casas, par» serem apresentados à 
Câmara. Faz aumento de retratos do tamanho 
natural, a pastel, a óleo de pequenas fotografias 
e esboça trabalhos de decoração. 

Chácara Blachimani 

Casa Saníoro 
Relojoaria e Joalheria Italo-Suissa 

R U A D O COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
ôolido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamadoa relcgios ZENITH e tem tampem dos 
fabricantes Roskof. Áurea, Omega e Leonidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos 09 objectos vendidos são ga
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 

José Sanforo* 
Itú—Tfctado de SAo Paulo 

SERRARIA x 
SANTA ANNA 

Deposito çompltfo de 
, 1 . SERRADAS E APPA-

rRâflPíPftS LHADAS, Largo Sao 
11VUU \ 11 U J Francisco, 1 _YTIT 



\ 

A o comnierci© 

Declaro que comprei 
ao sr. AnteroBardine o 
seu negocio de sèccòs 
e molhados sito á rua 
de S.Anna n. 40 C, li
vre e desembaraçado da 
qualquer responsabili
dade. 
" Itú. 18 de Agosto de 
1913 — José Martins 
Móz. 

Concordo. 
Itú, 18 de Agosto de 

1913—Antero Bardine, 

Alfaiataria Borsa 
ri 

RUA DO COMMERCIO 98 

— 1TU' — 

Abrahâo Borsari avi* 
«a aos seus amigos e 
freguezes que transferiu 
a sua officina do prédio. 
n. 61 da rua do Com-
mercio para a casa da 
mesma rua n. 98. 
Aproveita a opportu-

hidade para declarar 
que tem em deposito 
um variado sortimento 
de brins de linho e al
godão, bem como case-
miras dos mais moder
nos padrOes, confcccib-
nando ternos e peças 
avulsas pelos ulti nos fi
gurino*. 

Abrahão Borsari. 

õ tenente Çallinlja 
' No chalet OATO 
PRETO está á venda 
esta sensaccional ro
mance a 2$ o volume. 

CHÃLÊT" 
jCeão da Sorte 

RUA DO COMMERCIO, 51 
Vende se diariamente bi

lhetes de loterias da Capital 
Federal e de S. Paulo, nas 
segundas e quintas-feiras. 
Para 30 do corrente, 

50:000$000 da Capital 
Federal. 
Para quinta feira, 28, 

20:000$000 de S.Paulo. 
O proprietário. 

OCTAVIO CIOLFI. 

Dr. Braz Bicudo 
MEDICO E OPEEADOR 

Clinica medica cirúr
gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 
Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 
cura de sifilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtú — 

Republica 

E X P E D I E N T E 

^REPUBLICA» 
Todo o autografo 

enviado á redaci 
será restituido, ainda 
que nao seja publicado, 

ASSINATURAS 
Ano . . . 12^000 
Semestre . 6$000 
Numero do dia . $100 

» Atrasado. $20u 
As assinaturas para 

o interior e cidade só se 
rão atendidas quando 
pagas adiantadamente. 

m 
ri 

w 

J» & p .& S n <ô 5 

•w. * U A ** ̂*1 

prenjio maior SO:QOOSOOO 
Éxlracyaao nao dia -í «fie Netembro 

liillc to inteiro ;>;»U0() 

J>otcrja <la Capital ftYderal 
prenjio njaior 2õõ:ooo$ 

ExtiarçAo no dia (> de Sclcmbin 

Billiete inteiro 30*0*000 
Fraeyao l ^ O O O 

Os bilhetes estão A venda desde já nn chalé 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

S ° * c 
li 
5 t-

U) <P 

ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 

Dr. Eugênio Fonseca 
K 

José Augusto da Silra 

Rua Direita, 21 -Itu 

*c <§̂  c=@JL. 
"© rrrfl'> 

à°, 

Leobaido Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

>£^çf= 

RUA DIREITA, W> 22: 

YTXJIM 
~^5): 

3 Casa Saníoro 
RelofiWriã e Joatneria ítalo-Suissa 

RUA 00 COMERCIO. W 

Ne«ie acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias d-» tojflyy HS miiflidadés, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo n.êta cidade j| 
dos fíVíUMftdop relógios ZRNM'1 H e tem tam rem dos i 
fabricantes Ko«-Vnf. Vr'^, Of.M.ri o I,"'MV-!H< 0 

Tncnmhe-: t< 'de o,:iiq,,;-r coi• certo coniíeifo ule | 
á suar |>rofíf*s&i. ífodos os objecto* vend dos *&•< £a" • 
rantidoB. f II 
., Í Í K L O G Í O S L I ; r.\i;Ki)K i: i;i;srrcuT.w'JOEíi,> l 

José $an oro. 
Itú—TSstad© de Sa« Vaulo* 

COMO SE CURAM 
OS INCÕMMODOS 
' DE SENHORAS * 

A Saúde da Mulher è um remeclio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt 8c Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 

Menstrcações dolorosas 
Flores Brancas 
Hcroorrhagias 

Regras escassas 
No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dôre3 rheuma-
ticas, este poderoso 
remédio produz sem-
pre grandes benefícios 

.< Y Vende-se em todas as Pt>armacã; 
= = = = = = = = 1 , 
ÍS do Brazil •> 

SERRAS A 
SANTA Ai NA 

Deposiío çomplsíOGeL 
lu 

SKlMwUUS APPA 
l.il . í> jLiiü^o Wi&o 

2o T . KI.ÍA . 

\Sebasti to Martins 
ll Mrla 

I ( ' III' M " ' 1 

- JTU-

file:///Sebasti


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


